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Bioestimulantes para grandes culturas:

manejo técnico com YieldON



✓ Germinação/emergência:

✓ Floração;

✓ Enchimento de grãos.

Períodos críticos



Manejo x estresse abiótico



Manejo com bioestimulante

10 DAA



Importância da 

dominância apical



Estádio R5 – Formação do grão/semente

Fonte: Ritchie et al. (1997)



Sem glyphosate Com glyphosate

Manejo do YieldON



Maturidade completa



Efeito stay

green



Efeito stay

green

Testemunha      x      YieldON



Colheita



Maturidade completa



Beneficiamento



69,6 sc ha-1 69,2   sc ha-1 73,9   sc ha-1

0,0 x 1,0 L ha-1 (V11) 0,0 x 1,0 L ha-1 (V11) 0,0 x 1,0 L ha-1 (R4)

(4,3  sc;  6%)

YieldON
Safra agrícola 2015/16
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+ 1,4 saca (1,8%)

Tratamento YieldON

Produtividade de grãos do tratamento Controle e com YieldON, Montividiu, GO. Safra agrícola 2016/17.



Ensaios de pesquisa

Safra agrícola 2017/18

✓Ensaio Portfólio Valagro

✓Ensaio Viva com YieldON

✓Ensaio de estresse abiótico



Testemunha      x      YieldON (R2) Testemunha      x     YieldON (R4)



Testemunha      x      YieldON (R2) Testemunha      x      YieldON (R4)



Testemunha      x      YieldON (R2)

Testemunha      x      YieldON (R4)

4 grãos

4 grãos

Testemunha      x      YieldON (R2)
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+ 2,9 sacas
(3,9%)

+ 1,8 sacas
(2,5%)

Ensaio Portfólio Valagro

Produtividade de grãos do tratamento Controle e com YieldON do ensaio de Portfólio Valagro, Montividiu, GO. 2017/18.



Produção de sementes

Avaliação dos efeitos do YieldON no tamanho de sementes de soja.



Avaliação de vigor

Teste padrão de germinação e envelhecimento acelerado



Avaliação de vigor

Avaliação do índice de velocidade de emergência.



Avaliação de vigor

Percentual de emergência e índice de velocidade de emergência no teste em leito de areia de sementes de soja do ensaio do

Portfólio Valagro, Montividiu, GO. Safra agrícola 2017/18.
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Controle 1,0 L YieldON (R2) + 1,0 L YieldON e
2,0 kg Master 03-11-38 (R4)
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Master 03-11-38 (R4)
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Avaliação nutricional

Teores de fósforo, em g kg-1, ferro e zinco, em mg kg-1, nos grãos de soja do ensaio do Portfólio Valagro, Montividiu, GO. 2017/18.



Testemunha      x      1,0 L YieldON (R2)

Ensaios de Viva + YieldON



Testemunha      x      1,0 L YieldON (R2)
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Ensaio Viva e YieldON

Produtividade de grãos do tratamento Controle e com YieldON do ensaio com Viva, Montividiu, GO. Safra agrícola 2017/18.



Estresse abiótico

Aplicação de bioestimulantes / Fitotoxicidade induzida por lactofen



Lactofen (R1)



0,33 L Megafol (3 DAA)



Lactofen (R1)      x     0,33 L Megafol (3 DAA)



Lactofen (R1)      x     0,33 L Megafol (3 DAA)



0,99 L Megafol (6 DAA)



Lactofen (R1)      x     0,99 L Megafol (6 DAA)



Lactofen (R1)      x     0,99 L Megafol (6 DAA)



1,0 L YieldON (9 DAA)



Lactofen (R1)      x      YieldON (9 DAA)



Lactofen (R1)      x      YieldON (9 DAA)



Ensaio estresse abiótico

Produtividade de grãos de diferentes tratamentos com Megafol e YieldON, Montividiu, GO. Safra Agrícola 2017/18.
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R
e
n

d
im

e
n

to
 (

s
c

h
a

-1
)



Adaptado por Fancelli (1986) e Iowa State University Extension (1993)

Vegetativa Reprodutiva



Adubação de cobertura

(N e K)

Aplicação de produtos 

fitossanitários/bioestimulantes

Estresse biótico: V3 a V6



Estádio de aplicação



Aplicação YieldON



Deposição da calda



Protótipo (YieldON)

Controle 0,5 L ha-1 1,0 L ha-1 2,0 L ha-1



Colheita



Protótipo
(YieldON)

1,0 L ha-1 (0 DAA)

118,6  x 142,0 sc ha-1 (19,7%)



2,0 L ha-1 (0 DAA)

118,6  x 131,6 sc ha-1 (11,0%)

Protótipo
(YieldON)
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Controle 0,67 L Yield On (Cobertura) 1,34 L Yield On (Cobertura)
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Milho safrinha

Produtividade de grãos de milho em função de doses do YieldON, Montividiu, GO. Safrinha 2016.



Considerações finais

✓ O bioestimulante YieldON apresenta amplo potencial de

resposta para uso na soja e no milho safrinha.

✓ As respostas de aumento de produtividade do YieldON

dependem das boas práticas de manejo cultural

empregadas nas culturas produtoras de grãos.
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